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1 INTRODUÇÃO
A proximidade entre o símbolo e a poesia parece evidente se pensarmos que tanto a linguagem simbólica como a poética são linguagens veladas, obscuras. O símbolo não possui um significado; ele evoca uma multiplicidade de significados. Na poesia, somos direcionados para um conjunto de possíveis sentidos, que não aparecem de forma direta e precisam ser desvelados. O próprio conteúdo da lírica é indubitavelmente simbólico. Considerando estes pontos em comum entre o símbolo e a poesia, nosso objetivo neste estudo é propor uma (re)leitura de Estados de alma (1917) a partir da teoria do Imaginário. Buscamos penetrar no tecido simbólico da obra e explicitar os recursos imagéticos redundantes a fim de ampliar nossa compreensão acerca do imaginário da poeta Gilka Machado. Ressaltamos que os aspectos apresentados são apenas reflexões de nosso trabalho no projeto Revisão da poesia brasileira da primeira metade do século XX pelas teorias do Imaginário, desenvolvido junto ao Instituto de Letras e Artes (ILA) da Universidade Federal do Rio Grande (FURG), em que também são estudadas as produções de Ronald de Carvalho, Walmyr Ayala, Joaquim Cardozo e Manoel de Barros.
2 METODOLOGIA
Este estudo está pautado sobretudo na teoria antropológica do Imaginário do pesquisador e teórico francês Gilbert Durand. Procuramos analisar os poemas presentes, na obra em questão de Gilka Machado, identificando-lhe os temas e as imagens recorrentes. Vale destacar que em todo o trabalho interpretativo dispomos do auxílio do Dicionário de símbolos, de Jean Chevalier e Alain Gheerbrant. 
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
A partir da leitura e interpretação dos poemas, observamos uma oscilação entre os estados emocionais do eu lírico, representada por diferentes imagens que se repetem no decorrer da obra. No poema “Manhã de Bonança”, por exemplo, predomina uma atmosfera leda, em que uma “luz”, que pode ser a luz do sol, doura toda a natureza. A “luz” sugere a criação, a fecundação, a vida, assim como a “manhã” indica promessa, esperança. Revela-se, então, um sujeito lírico que parece nutrir-se de uma força renovadora, alcançando uma espécie de gozo emocional: “Manhã de pompa, de alegria intensa!/ parece até que Deus se fluidifica/ em luz, e entra-me o ser, e enche-o de crença” (v. 23-25, p. 67). Por outro lado, em “Tédio”, o ambiente é turvo, percebemos que o “Sol”, astro ligado à luz, ao calor, símbolo da vida, é comparado a uma lua: “Não tem raios, parece uma febrenta lua/o Sol. Brumoso véu o infinito enuvia” (p. 67, v. 3-4). No ambiente coberto pela bruma, pela névoa, a natureza está paralisada, anestesiada e a “manhã” já não traduz a alegria intensa, mas apenas o tédio: “Nem risos de prazer nem ais de angústia: nada./ – Dia para o sabor do Tédio, tão somente./ A atmosfera recorda água morna e estagnada.” (v. 9-11, p. 68). Embora registremos a reiteração de um simbolismo “diurno”, notamos que o imaginário noturno também se faz presente, mediante elementos como a “noite”, a “treva”, a “lua” (localizados em “Poema de amor”), em geral, associados ao “silêncio” (a exemplo de “Impressões do som” e “Silêncio”).  




4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Na análise dos poemas de Estados de alma (1917), deparamos-nos com um eu lírico entregue a uma inconstância emocional, oscilando entre a dor e o prazer, a tristeza e a felicidade, o desengano e a crença, o tédio e a agitação. Parece haver neste “eu”, que compõe a obra, um desprendimento que lhe permite expressar espontaneamente suas sensações e emoções mais diversas. Trata-se de um mostruário de “estados de alma”, uma alma que o próprio sujeito lírico considera enferma, que, às vezes, impõe-se altaneira, buscando um certo prazer espiritual, mas que também se reflete prisioneira de uma profunda melancolia.  
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